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Braga 6 de Janeiro de 1894

A eleição dos quarenta 
maiores contribuintes

• Estão a postos os 'dois par
tidos. Já se desembainham as 
espadas e o hombatè promette 
ser aguerrido.

D’um e d’outro lãdó-, brílhaiji 
as couraças luzidias è a voz de 
guerra já echoa pelos quatro 
cantos da Roma portugueza, 
arrogantemente lançado pelos 
■orgãos das duas facções oppos- 
tas.

Ambos com o mesmo afan 
procuram alcançar os louros 

da victoria.
A quem pertencerá?
E’ esta a nossa pergunta, des- 

pretenciosamente feita, sem que 
para um,ou outro lado-, nos sin
tamos mais attraidos.

Em qualquer campo se en
contram homens que sé impõem 
ao nosso respeito pela'sua probi
dade inconcussa; àssim como, 
pelo contrario, lá se aiiicnam 
também outros, para quem o 

nosso absoluto desprezo de ha 
muito foi decretado.

Comtudo. seja-nos permittido 
dizel-o, repugna-nos a madeira 
pouco leal como ultimamente se 
tem feito política.

Progressistas e regenerado
res, muito longe de tornarem 
svmpathicas as ideias que de- 
fendem, vomitam todos os dias, 
nas columnas dos seus jornaes, 
os mais grosseiros insultos, as 
ealumnias menos próprias de 
quem, nem ao de leve pelo me
nos, liga alguma consideração 
ao sentimento de dignidade 
partidaria.

Não è assim que se com bate, 
n ã o è as sim que um partido, 
qualquer que elle seja, procura 
supplantar os seus inimigos.

Quando nas mil peripécias 
d’uma batalha, se preterem os 
mais sagrados deveres de leal
dade e de honra, a victoria por 
maior que pareça, será eterna
mente obscurecida por uma 

doa indelevel, que cobrirá 
crepes a bandeira abraçada 
los victoriosos. •

Esperamos, é verdade; 
não com o interesse que

no- 

de 
pe-

mas
nos

Quarta-feira, G de daneiro de 04

•despertaria uma lucta honrosa- ; snrs. condes de BàrAay com o snr
mente travada.

E é por. is^o, que nos senti
mos cada vez mais distanciados 
d’estas refregas políticas, sem 
que qualquer dos dois pendões 
hasteados, nos inspire a mais 
pequena parcella de sympathia1

Se não fôra o desejo dc ver
mos esta desgraçada terra col- 
car-se ao nível das cidades eivi- 
Msadas, nem por sombras toca
ríamos n’este assumpto, qué, 
com franqueza o dizemos, se 
nos antolha como mais Uma 
vergonha para este bom povo 
de Braga, que pouca culpa tem 
do que ahi se está passando.

Esperamos, portanto a vieto- 
ria, e de qualquer parle que 
ella venha, é sernprq bòa, ou 
por outra, sempre má.

i dr. Thomaz de Mplio.
r —Agravaram *86 o?1* padeci mentos ir •
I da snr.a marqueza de Pomares.

/?.

PORTO, 4 DE JANElHÓ

nervosas ameudavam-se cada vez 
maks.

, Geria tarde de agosto estayá nãe 
eu entretendo no meu quarto a deci
frar uma charada. Gertrudes tinha- 
se recolhido, victima d'uma horrível 
enchaqueca, e ou approveitava aquel- I 
la occasião para me entregar ao H

Immediatamenté compoz uns ver 
sos chamando-me pérfido e«monstro iaferAal, dalonlo envenenado»

CORRESPONDÊNCIAS

LISBOA, 4 DE JANEIRO*

0 assumpto de todas as conver
sações, a questão palpitante e do dia 
é sem duvida a travada entre a ca
mara municipal 0 o governo.

Deu causa 
o não ter o 
desprzas da 
exageradas.

a essa acintosa qiiestão,

O annó de 94 parece ter nascido ! 
em algtim dos polos, ou, quando 
menos, no meio das neves que for
mam o alvo capacete da Serra da 
Eslrella.

Só assim se comprehende que 
chegue a tal extremi a intensi 
dade do frio.

E’ portanto com grande sacrifício 
que hoje lhes dou algmnus noticias 
d’aqui, alegostando jà o prazer de 
me vér livre da pena, o saborear na 
cama o aconchego que só ella nos 
sabe proporcionar n’este tempo.

Mas, vamos ao dover:
—Folgamos hoje, em poder enviar 

as nossas sinceras felicitações ao 
distincto violinista Moreira de Sá, 
pelos diplomas 'que^eu filho, o snr. 
Bernardo Joaquim Moreira de Sã 
acaba dé rèceber em Bruxelas.

' O distincto premiado é já bem 
conhecido pelo seu ’talento e espe- 
ciaes aptidões.

— E' definilivamente amanhã, que 
se realisa no theatro de D. Affonso 
a premiére da revista de Mareares 
da Silva, «Pão, pm, queijo, quei- 
jo!»

meu divertimento favorito. Da re
pente soaram na porta do meu quar

Depois ameaçou me com contar 
tudo ao tenente e, por ultimo, tirou 
do bolso um frasco que tinha sido 
de goma liquido e que ella tinha en-

governo 
camara,

approvado as 
por as julgar

F.

A camara pelo seu lado, diz
que achando-se desconsiderada com 
este acto do governo e querendo lhe 
pagar a pirraça, elegeu para seu 
presidente o snr. conde de Restello.

Fosse porem, pelo que fosse, o 
qúe é certo ê que a nomeação do 
do snr. conde de Restello é bem 
acceite pelo publico, por ser s exc •

No camarim de uma actriz.—Não queros ser minha?—Não, não, e não.—Pois vou-me embora.—Mas olha lá! Não faças saltar os los! mio-—Nem podia ser. Todos dizem que se eu tivesse miolos, não te fazia a côrte'

um cavalheiro de inconcussa 
dade e por isso muito digno 
cupar aquelle logar.

—Os negocios eleitoraes 
aqui bastante complicados.

—A candidatura do snr.

probi 
de oc-

estão

Alberto
Pimenlel pela Povoa de Varzim, é 
oílicial.

—A exposição d’arte promovida 
pela snr.n duqueza de Palmella tem 
sido muito concorrida.

—O illnstre escriptor sr Ramalho 
Ortigão vai organisar o catalogo da 
exposição, o qual será procedido de 
um estudo sobre a arte de escultura
em Portugal.

—Reune na 
ma o conselho 
solver sobre o

segunda feira proxi- 
de ministios para re- 
projecto do convénio

dos caminhos de ferro, bem como 
da proposta para a reforma de esta, 
lutos.

—No proximo domingo realisa-se 
o consorcio de uma das filhas dos

SECÇÃO LlTTERARIÀ

AMORES SEMiJIE.nm

A

(cÓxtinUaçaO)

nossa amorosa tranquilidade
durava pouco, A cada passo, surgia 
no ceu da nossa ventura alguma nu
vem negra, e a tempestade desenca
deava-se com todos os seus horro
res. Os ciúmes tomavam novas pro
porções n’aquella natureza sensível. 
Tinha ciúmes de to !o mundo: dos 
banhistas, das creadas, da sobrinha 
do medico, que parecia uma cadella 
coberta de lãs, e de um tenente de 
infanteria, que procurava a minha 

| companhia para mo fallar da sua 
1 postergação na carreira e d’um abces

so que lhe tmha apparecido n’uma 
perna.

Eu tratava de tranquilisar aquelle 
i temperamento irritável, mas Gertru- 

\ des não mo ouvia e as convulsõe

to pancadas compassadas:
—Entre quem é—disse eu, 

mudar de logar,
—Se dá licenÇa? interroga 

voz doce.
—Faz obséquio.
Quem assim perturbava o

sèiú

tuna

meii
repouso dra a D. Aquiliqa, a esposa 
do tenente de infanteria, que me 
pergunta com èxtraordinaria amabi
lidade:

—O cavalheiro tem pof casuali
dade um poúco de cerato simplès?

—Não minha senhora, repliqúei 
eu com estranheza.

—Podia muito bem tel-o, porque 
ha muitas pessoas precavidas. O Ce
rato nunca é de mais em uma casa. 
E’ para meu esposo que se senté 
mais incommodado com o abcesso 
da perna...

nunciar estas palavras quando appa- 
receu á porta do meu quarto a íigii-

chido de foslõros dissolvidos em • 
I aguardente.

—Vel-i? Dizia-me ella. Vês este 
vèneno? Pois é com elle que me 
despedirei do mundo; mas antes de 
isso, Iride morrer ás minhas mãos 
essa mulher.

—Eram inulèiS OS niens protes
tos. Gertrudes Continuava prodigali- 
sando-me epithetos terríveis e todas 
as tardes por volta das cinco horas, 
era atacada pela convulsão, durante 
a uual,eu tinha que jurar-lhe ao oii- 
vido, em voz baixa, que 'o meu có-
ração era èxclusivamente 
recuperava ós sentidos 
os cabellos.

A mãé de Gertrudes 
como um desesperado:

seu. Então 
arrancando

gritava-ine

—O snr. é que tem a ctllpa de 
tudo istô. Sim, ó senhor qoe é um 
malvado, úiú homem' sem coração.

ic A minha pobra jj^não_mw~iiãá..
dorme, nem versifica. Não faz mais

ra de Gertrudes. Vinha pallida, 
grenhada, com os olhos fóra 
orbjlas e o lábio tremulo.

-—Infames! gritou fóra de si. 
negareis agora o vasso crime.

des- 
das

Não

—Gertrudes. minha adorada, disse 
eú, corre ndo para ella.

—Adúlteros!, rugiu Gertrudes 
deixando se cahir sobre um cubo de 
agua mineral que estava no corre
dor.

Aciidiu a mãe da joVêm soltando 
ais de dôr e desespero. Desperta
ram outros dois banhistas que esta
vam dormindo a ses a è o tenente 
de infanteria, sem saber do que se 
tratava apresenta-se á nossa vista 
Com as calças arregaladas por causa 
dó abCêssd.

Cercamos todos Gertrudes qne, 
presa da convulsão, deixava» sahir 
um fio d’espuma pela bocca e mor
dia a todos quantos se aproximavam 
mais.

Desde aquelle dia peorou notavel
mente a minha situação. Gertrudes 
fazia me victima das suas continuas 
recriminações é as horas eram p’ra 
mim verdadeiros séculos de marty« 
rio.

As suas lagrimas humedeciam- 
me o hõmbro, porque tinha o cus- 
tume de n’elle se apoiar para mais 
facilmente dar largas ao seu pranto.

—E’ inútil que tentes desculpar-

que chorár e morder os punhos do 
vestido. Maldita seja a hora em qué 
o conhecemos.

—D. Çaélãna; V. Exc a incrimi- 
na-mé sem jusló motivo, dizia eu.

—Se a minha filha morre, o snr. 
é o único respoi^avel.

D’ahi para o futuro não podia 
dirigir a palavra á esposa do tenen
te, nem me era permittido demorar- 
me mais qué o tempo necessário 
para tomar as aguas. e ainda assim 
os olhos de Gertrudes me acompa
nhavam até á fonte.

Quando por qualquer élrcunstaií- 
cia me demorava mais alguns minu
tos; já ella estava com o frasco da 
dissolução dos phosforos na mão; 
dizendo com voz tenebrosa:

— Vel-o, vez este toxico, vou 
tomal-o.

—Não, não, por Deus; detem-te 
desgraçada, diziadhe eu sustentan
do-lhe a mão envenenadora.

(Continua)

Luís Taboada

te dizia ella — essa mulher 
bou me o leu amor. Infame!

—Mas Gertrudes...
—Sim eu devo morrer, eu 

posso supporlar esta existência 
s esperada.

rou

—Nãd ha nieio de economlsar. O dinheiro sempre se vae embora.—Por que dizes tu isso?—Vou e venho a pé da repartição para poupar o dinheiro do americano, e a« casas do hospedes querem qne eu pague mais, porque o meu appetite augmentoti.
não : 
de- i'



Brag u janeiro do 1884 Ô Mucional N.” 1:319

SECÇÃO NOTICIOSA Benemerencia Desa inortisação

Bodo aos polbres

A associação dos Bombeiros : 
Voluntários Auxiliares, d esta . 
cidade, auxiliada por diversos 
cavalheiros realisa ámanhà na 
casa da associáção uma festa 
sobre modo sympathica e cari
tativa.

Do meio dia até wás 2 horas 
da tarde será franqueada ao 
publico a casa da associação, 
que se acha artisticamente or
namentada.

Em uma das salas realisar- 
se ha, depois das 2 horas, o b ■- 
do aos pobres.

A fanfarra da ofíleina de S- 
José executará durante a festa, 
as peças mais escolhidas do 
seu variado reportorio.

A’ digna commissão promo
tora d’esta festa cabem os mais 
subidos elogios pelos esforços 
que tem empregado para a le
var a eífeito.

Segundo os convites, qu : a di. 
gtia direcção dirigiu assistirão 

. a esta tão sympathica e huma. 
nitaria festa, auctoridades civis, 
militares e ecclesiastíeas, im.

Nos paços 
1 ante-hontem

do concelho 
instalada a i

f<

militar para 
sação do, st

do recenseamento 
proceder á organi- 

rviço do recensea-
mento do aimo presente.

Estiveram presentes os paro- 
chos e regedores das fregue- 
zias de Cunha, Ruilhe, Priscos, 
Tadim, Fradellos, Tebosa, Oli
veira, Guisande, Escudeiro^, 
Moreira, e S. Vicente de Pen
so.

Foram marcados os dias 7, 
11, 13, 16, 18. 23, 25, 27 e 30 do 
mez corrente para continuarem 
as sessões.

A direcção da .Associação Com- 
mercial officiou á repartição da in
dustria do ministério das obras pu
blicas, pedindo que por officio lhe 
diga qual o auxilio que o governo 
dá para a creação de curso elemen
tar do commercio e quaes as con
dições em que eITe será installado,
a fim de submetter o assumpto 
concenso da assembleia geral.

medico

Perante a camara municipal

ao

de
Monte-mór o-Velho está aberto con
curso para o provimento do partido 
de medicina e cirurgia com o ordena
do animal de 5005000 reis..

Um abastado capitalista que ha-1
bitualmente reside no Porto e
que por muitas vezes tem oflerecido : 
importantes donativos para a Offici- 
na de S. José, sendo por isso jus
tamente considerado um dos seus 
maiores bemfeitores, mandou ante- 
hontom, por intermédio do Banco do 
Minho, mais uma esmola de 305000 
para sustento dos educandos que se 
albergam n’aquelle magnifico insti
tuto de caridade.

Gracjo

Dizem de Coimbra que 
virtude da falta de pastos 
baixado muito, n’aquelle 
tricto e no de Villa Real, o 
ço do gado vaccum.

prensa etc. etc.
Agradecemos o convite 

nos foi endereçado.
que

Na quarta leira foi 
na igreja do Collegio da 
ção, e por mando do snr.

celebrada
Regenera- 
conselhei-

ro José Novacs, governador civil 
d’este dislricio, uma missa por alma 
dá snr.° D. Emilia Crivas Nalheiro, 
sogra do snr. dr. Luiz do Amorim 
Novacs, a qual falleceu ha dias em 
Barcellos. A esse acto' religioso as
sistiram o mesmo snr. governador 
civil, secretario geral c mais empre
gados subalternos d’aquellá repar
tição, não assistindo muitas outras 
pessoas por não saber m tpie tinha 
■lugar aquelle sufragib por alma da 
i’lustre tinadq.

xa»Mu w\e« »trs«

Dínheiio de í ’edro

Está em 5555885 a 13.a colle- 
cta para o Dinheiro de S. Pe
dro, aborta ifesta cidade.

Durante o mez de Dezembro 
findo o sanctuario do Sameiro 
teve o rendimento seguinte:

zirtas de encommen-

em 
tem 
dis- 
pre-

Fallecimento
Esmolas de bemfeitores

>> colhidas no pra
to .................................  

Venda de estampas....

305250

435330
245610

Total 985120

N’um restaurante um creado, 
entornou»uma tigella de caldo,
em cima das d'um su-
jeitoi Este exaspera-se e o cria-' 
do replica-lhe socegadamente.

—Não faz mal. São 7 e meia, 
e depois das 7 horas o caldd 
cá da casa não prega nodoa.

Por um snno foram passadas 
as seguintes;

Em 28 de Dezembro, para a 
freguezia de Argívaes (S. Mi
guel) ao revd.° presbytero Anto
nio Joaquim Tavares;

Idem, para a freguezia de 
Padornellos (Santa Maria) ao 
revd.0 presbytero Luiz Gonçal
ves da Costa;

Idem, para a freguezia de Vi- 
nhós (Santo Estevão) ao revd.* 
presbytero Severum José de 
Carvalho;

Em 29, para freguezia de

Com 76 annos de edade fal-* 
ledeu n’esta cidade o snr. Ma
noel José da Silva, morador na 
rua do Chãos.

Os officios de corpo presente 
celebraram-se na capella "do ce
mitério, sendo em seguida o ca- 
daver dado'á sepultura:

Paz á sua alma.

*. wn»; rio Monte

Este real sanctuario teve
mez de Dezembro findo 
guinte rendimento: 

Bemfeitores e visitan-

o
no
se-

Basto (S. Clemente) revd.0
x^ovimento do Hospi

tal dw Ks. Marcos

Esmolas colhidas
* prato................... .
Esmolas colhidas

capellas...............

95500
no

nas

Rendimento da balanç

Venda de
» »

dos barcos 
cera............... 
estampas...

Total....

35640

15210
600

55020
625380
285225

110^;)75

presbytero José do Moura Lo
pes Teixeira;

Em 30, paro a freguezia de 
Ribas (Salvador) ao revd.0 prés- 
bytero Manoel Loureiro da Sil-

Em 2 de janeiro, para a fre- 
guezia d’Azorey (S. Pedro) ao 
revd. presbytero Manoel Vieira 
Reis.

Ein 3 para a freguezia de Bri- 
teiros (Salvador) ao revd. Fran
cisco José Barbosa.

Idem para a freguezia de 
Penso (S. Thia^o) ao revd. An» 
tonio de Souza Lobato.

Doentes existentes em 27 de de-
zem^iro de 1893:

Homens, 76; mulheres, 10S. 
Entraram durante a semana

da?
Homens. 19; mulheres,
Sahiram:
Homens, 38; mulheres,
Falleceram:
Homens, 1; mulheres,
Ficaram em tratamento 

dezembro de 1893:
Homens. 56; mulheres
No Banco - Consulta:
Homem, 32; mulheres,
Curativos:
Homens, 71; mulheres,

25.

28.

íin-

I.
em 23

401

106.

de

No dia 18 do corrente serão 
arrematados no governo civil 
d’este districto, com o abáti- 
mento de 50 p. c., vários fóros 
impostos em propriedades situa
das no mesmo concelho.

—No dia 24 serão arremata
dos no mesmo governo civil, 
sem abatimento, um censo per
tencente ã confraria do Santís
simo, da egreja dos Remedios, 
d’esta cidade; um fôro perten
cente ao cabido da Sé Primaz 
e imposto n’uma propriedade 
do concelho da Povoa de La_ 
nhoso; e um censo pertencente 
â confraria do Santissimo de 
Rio Covo, Santa Eulalia, e im
posto em uma -propriedade do 
concelho de Barcellos; com o 
abatimento de 20 p. c., um fô
ro pertencente ao convento’-da 
Conceição, de Braga; e com 
o abatimento de 90 p. c., foros 
e censos pertencentes ao pas
sal do parocho de S. Pedro de 
Vizeila, impostos em proprieda
des situadas no concelho de 
Braga.

Por um armo foi passada a 
seguinte: •

Em 28 de Janeiro, par$ a fre
guezia de Arcos (S. Jorge) ao 
revd.0 presbytero Antonio Luiz 
de Sequeira.

Hl e i ção

Nos paços do concelho pro- 
eedEr se ha amanhã á eleição 
da commtssão do recenseamen
to político.

Sentimos

Os hábeis electricistas snrs. 
Manuel Maria Cortez e Ventu
ra Barrote, empregados da So
ciedade de Electricidade do 
Norte de Portugal, acabam de 
se despedir d’aquella empreza, 
a que prestaram relevantes ser
viços, em consequência de lhe 
terem sido .diminuídos os seus 
respectivos ordenados.

FOLHETIM (2

lh fidalgos do coração 
de Guro

BUMAKCK

POR

faod Fereira Lobato

LAPIULO XI

Em que. se mostra que os homens de 
um só resto e de uma so fé não 

tinham acabado < om a de- 
cadt iicia da monar- 

chia

—Sinto ignorar o conspiração para nãosoíTrer o desgosto qiiR estou soíTiendo, fie i não saber informar a V. A.—Vem fie Alcobaça e não sa! e que os ; rafies instigam o povo a não comparecer nos exereicios militares, dizendo lho que o domingo é dia de oração e não de ttaba- j ho, dia quo pertence a Deus 3 não ao'

Não vi isso, real senhor. No poucu tempo que la me demorei assisti a dous exereicios, tín um dos quaes tomei o cominando, e conheci no animo do povo bom desejo de saber, e amor á arte militar. O- tad s, senhor—Continuou Vasco querendo attenuar no animo do rei a in- lluencia da intriga—sendo espertos e bem dirigidos conspirarão em toda a parte menos na comarca em que residem.— E sabe que conspiram?—proseguiu o príncipe meditando na observação do cavalleiro que acoumulava astantes desconfianças.— Não sei quem se atreva a coqspirar contra o rei.—Não sabe, Vas co! Amante das chroni- cas e memórias, apresenta tanta ignoran- cia! Nào conhcèes^chronica de D. Joáo
- Por a conhecer é que repilo, que não sei qr.em se atreva a conspirar contrauma pe.soa rea!. Bem pederosos eram os du- qu- s 1 i igauça e de Vizeu, e elles calii- ru n no lafalso, outro á'punhaladas do proprie rei.

SaiitMi-so"'--r aã todos os subdites c vas saUos dó V. A.

— Talvez em breve—disse o rei em tom sacudido e voz ameaçadora para constar que desde aquelle dia, nada tinha a esperar da sua indulgência o conspirador mais elevado;— alvez em reve me sirva do punhal de D. João e do cadafalso de Évora, para castigar os revoltosos. Atiendam ao que li es digo, cavallehos. A paciência de um rei é grande nias também se esgota.—Moderando o tom, seguiu com jo- T hvlc:—Tenho a honrai-o com uma tarefa, Vasco. Da uma ás trez dará lição de escripta e leitura aos fidalgos moços que seus paes descuraram em creanças. Principiará amanhã.—Lopo—seguiu o rei — contaram-me cousas admiráveis a seu respeito. Disse- ram-me que tem um cavallo chamado Lampros, e saltou n’elle um ribeiro de braça e meia de largura e um muro de cinco pés de altura.— E' verdade, senhor—disse Lopo im- mediatamente'.—E em outro qualquer fará as mesmas gentilezas?— Talvez, real senhor.—Pois bem. Os fidalgos da guarda «A... aiuda na maior pa' utmigv» uu guauia . seu trt. i' yiiuirob v ovinuu. HUJc UII1pouco dextros eTi q habito pouco valor tem, eu mesmo remu- 'i\

equitação. O fidalgo os ensinará. Todos os dias das 3 ás 6 horas da tarde lhes dará lição. Quero que os fidalgos do paço sejam os mais galhardos do meu reino.— Voltando-se para todos seguiu:—Entrego- lh’os. Desejo que em pouco tempo elles possam competir com os cavalleiros em primores de educação.Depois de curta pausa voltou-se para Viriato, e perguntou-lhe:—Onde gosou a licença? Ah! agora me recordo, no bello castello beirão onde nasceram e se educaram leas servidores de meus avós. Bons tempos eram esses! Ba- lMha -s. conquistava-se e descobria-se e não havia tempo de conspirar. Hoje mal se sustenta o que em outras eras se conquistou. Vasco da Gam . prestou assigna- lados serviços ao mundo civilisado mostrando-lhe o caminho do Onente: meu pi- savô remunerou-o com um habito de Chrísto, e o titulo de dom; pouco tempo ■ depois tire:- lhe o governo da índia, e a ! fina: es., weu-se do excelso cavalleiro dos ■ mares. De- sado e preterido, o incom- ' paravei navegador não conspirou contra o 'seu >, resignou-se e soflreu. Hoje um 

nero o serviço de alem-mar com comnien- das; não esqueço os homens de valor; e com tudo sou mal servido, só encontro ingratos e muito mais que ingratos, vejo-me rodeado de conspiradares.—Perdão, senhor—disse Viriato, mal contendo a indignação que o suífocava— se a allusão se refere a nós, peço licença de dizer a V. A. que não é bem fundado o seu juizo^Ncqhum de nós é conspirador, todos somos soldados e desejamos vehementemente occasião de provar a V. A. qne o somos. Mande-nos á morte, que nós iremos morrer.A invensivel sympathia pelos ainco cavalleiros, e mormente por Viriato, davam ás palavras do rei expressão bem amo- ravelO fronteiro não se devia enganar com ellas. Julgando a principio, pelás tarefas que distribuía, que o rei, insinuado por Martin Gonçalves, occupava os companheiros em serviços d’onde só lhes podiam resultar antipathias c repugnâncias.
f Continúa )
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Nomeação Preçodos cereaes

Para a real irmandade do 
Bom Jesus do Monte fú no
meado secretario o revd? Ma
noel Villela da Motta.

---o ---

Notas falsas

Em Penafiel tem apparecido 
algumas notas de 500 reis fal
sas.

Cautella.

Ouvido n’um congresso de 
atheus:

Um orador sobe á tribuna e 
começa assim o seu discurso.

— Cidadães, eu sou atheu 
louvado Deus.

O frio

Em Paris o thermometro tem ac- 
cusado, n’estes últimos dias, 2 e 3 
graus abaixo de zero.

E ainda nós nos queixamos!

, Sellos j

Os sellos e outras formulas 
de fr;>uquia com a. marca «Pro- | 
visorio, 1893» são validos até [ 
30 íej/ulhcwdo corrente atino.

Districto <le Coinib r

Os nossos coliegas de Coimbra, I 
Commercio e Imparcial de Coimbra ■ 
fmdiram se mum sAjurual, cujo 
titulo é o qne cpigrapha esta noti
cia.

Longa vida é o que lhe dese
jamos.

L
Concurso

Está a concurso o partido 
medico da Pampiihosa, com o 
ordenado annual de 400^000 
reis.
—-«íSKãZSjCCTrcw*.————

i Jombeiros volttn- 
tnviow

Ante hóntem foram nomeados 1M 
patrões os snrs. João Evangelista 
Ribeiro c José Benedito Ottpni; 2.08 
patrões, os snrs. Antonio Maria Pi
nheiro Braga e Antonio José Guima- ' 
râes; aspirantes, os snrs. Manoel José 
Moreira, José Maria da Silva, Adeli I 
no Augusto Coulinho Mello e Tiberio ! 
Canuido Lopes.

—«. -k i
Matíi<1 ouro piíUIIco

No matadouro publico abateram-se no I mez findo 4^8 cabeças de gado, pesando j a carne 5õ:OS6 kiios.A receita para o mnnieipio foi de l:6u7^:Dá reis. ।
11

Os lobosNa freguezia de Liudoso os lobos mataram a um indivíduo um touro.---------------------------------------------
JPriQ em • T-JespanhaNas proximidades de Burgos é tal o frio, que íbrain encontrados mortos numa serra Ares homens e um rapaz.

Os preços dos criares em 2 de 
meiro de 1893

Trigo................................ 640
Milho alvo........................ 520
Centeio................................ 450
Milho branco.................... 420
Milho amarelio................ 400
Painço............................... 440
Cevada................................ 460
Batatas................................ 380
Feijão vermelho..............  740

amarelio.................. 470
» branco.................... 56O
» rajado..................... 460
» fradinho................. 450

Sal miúdo......................... 120
t graúdo........................ 120

Azeite................................. 65500

----——----

CORSOS LIVRES
a rua de Santo'André n.° 69 e 
na Livraria Escolar (Praça do 

Barão de S. Martinho) acha-se aberta 
o matricula de todas as disciplinas 
que constituem o curso dos lyceus, 
regidas pelos professores seguintes: 

PORTUGUEZ í , r , r,FRANCEzj

GEOGRAPHiAi De. Francico de Ma- 
HISTORIA j g Ihães.

latim (curso completo)-João Man
des.

mathematica (I a parte) Aurélio An
tunes, aspirante d’iiifanteria 8.

introducção curso completo) Antonio 
Valie Júnior.

philosophia—Dr. Francisco de Ma
galhães.

litteratura—João de Deus

mathematica (2/ parle) Manoel Sou
za.

desenho—A. Braga Juniur.

As aulas abriram-se no dia 16 de 
Outubro.

AOUHCIOS

Tribunal Com me r- 
cial de Braga

Arrematação por todo o preço

pO dia 7 de Janeiro 
proxirno, pelas 10 

horas da manhã, pelo i 
cartorio do escrivão do 
mesmo tribunal=Freitas. 
=á porta do mesmo tri
bunal. terá lognr a arre
mata lo por todo o pre
ço, da G * parle de uma 
morada de 2 andares, 
com saguão, poço e bom- 
ba alludial, com o n." 16, 
sitas na rua c freguezia 
da Sé, d’esla mesma ci
dade, descripl.as na fai-
Encia de Adelino Por- b

phino <L Al: pr:!. i r- 
va. viuvo, negtfumle co 
loi n esta chi;;. cidade, em 
que è administrador Vi- 
ctorino Augusto Pereba. 
Passos, negociante, d esta 
ditacidade.

í Pelo presente são ci- 
í lados os credores incei- 
; tos do dito falhdo.
| Braga. 25 de Dezem
bro de 1893.

0 escri ão interino

Manoel Gonçalves da Maia

Verifiquei:

0 juiz presidente substituo

A. Brandão
d)

| Comarca de Braga
EDITCS DE 30 DIAS

P ELO juizo do direito 
B d'esta coma rca e car- 

ítorio do escrivão do 4.° 
oflicio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da 
ultima publicação deste 

jannuncio, citando José 
Gonçalves Pinto, viuvo, e 
seus cunhados José Pe
dro Pinto e Antonio Pedro 

, Pinto, ausentes em parte 
! incerta nos Estados Uni
dos do Brazil para as
sistirem a todos os"íêr- 
mos do inventario orfa- 
nologico a que se proce
de por morte de sua mu
lher e irmã Imiza Alves
Pinto, moradora que foi 
na lr gueziíi de Tebosa, 
d’esla comarca, deduzin
do n’elle seus direitos sob 
pena de revelia.

Braga, 26 de dezembro 
de 1893.

O juiz de direito substituto

A. Brandão

0 escrivão

Josit Clodomiro Tdles da Silva 4/?- 
nezes. (2)

EI Diablo Verde
JORNAL DE CARICATURAS

Preço por mez............. .. 100 rd

Envia-se pelo correio a quem re- 
iimtlni a sua importan. ia á Agencia 
do «EI Diablo Verde», nía da Madre 
de Deus, n.° 17, 4.®— Lnboa.

«A VESPA»Hebdomadario humoristico e de caricaturas
Publica-se aos domingosPREÇOS: Trimeste 250 reis, semestre ■ 500 reis, anno 45OOO reis, avulso 20 reis. I 1 Pagamento adiantado.Redacção e administração rua do Con- I se.beiro Januario 22 a 201

Or m dantista u
Jvsé Eu •nardino Tei- 

I x fa rurgião deti!ista 
[ pela, Escola Medica Cirúr

gica de Lisboa, estabele
cido no Campo Me Santa 
Anua u. lio, previne a 
quem precisar dos seus 

1 préstimos, que retira por 
’ algum tempo para Guima
rães, no dia 10 do proxi- 
mo mez de janeiro.

Manoel Joaquim Machado 
Brandão, negociante, morador 
no Largode S. Franciseo d’es- 
la cidade, declara para todos 
os e.h Ui- que de hoje cm 
d iante se assignará Manoe 
Brandão Cachapuz.

Braga, 1 de Janeiro de 
1894.

Manoel Joaquim Machado Brandão 
(3;

Breves noções
Sobre as matérias do 2." anno de 

portuguez. Obra approvada pNa jun
ta consultiva de instrucção publica, 
para uso dos lyceus, (Diarto de 
Governo de 3 de Junho de 1884 
2.“ edição em exacta conformidade 
com o programma de 19 de Novem
bro de 1886, por João Manuel Cor
rêa, bacharel formado em theologia 
e dueilo pela Universidade de Coim
bra.

Acba-str-â venda enr casa do edi
tor—Rua do Conselheiro Jaíuiarii», 
22 a 26—Braga.

DIAS FREITAS

Os portuguezes no Brazi
Pequenos volumes contendo o retira 

to e biographia de muitos dos 
nossos illustres compatrio

tas, entre clles os se
guintes :

Boavenlura Gaspar da Silva Barbo
sa, conde do Alto-Mearim, visconde 
de Faro e Oliveira, visconde do Rio 
Vez, José Pereira da Castro, viscon
de Gotni«i, Constantino Nunes de Sà. 
José Duarte Rodrigues, barão do 
Monte Carteio, Leo da Affonseca, ba
rão Péres da Silva, Miguel Braga, 
bu-ãó do Candd, barão do Burgal 
visconde da Liba Gotta, Henrique 
Chaves, conde de S. Joaquim, Luiz 
osé de Mattos, José Pereira de An
drade etc. etc.

Preço de cada volume 200 reis.

Vende-se na LIVRARIA ESCOLAR 
da Forte A C.a— Rua Novae Sou 
za, 36 e 58.

A Borda dora
Aibum de bilras e debuxo para 

bordar

PREÇO 500 RI>1S

Remetie-se pelo correio a quem 
enviar a sua imporlamua á agencia 
ila—«Bnrdadoía».— Rua Madre 
Deus,. 17, 4."

LISBOA

। diccionario dos sonhospor
Fr. Braz de Frias Rotochose) Está publicado e exposto à venda nas ( livrarias e kiosques das prineipaes le rra I ao reino, este interessante livrinho queé o mais verdadeiro e complete Diccionario dos sonhos e das visões.—Preco 60 rois 8 12U Lisboa * F' S'1Va’ rua do TelhaL

«s Mysteriosda Fraiic-llaçonm e
POR

Leão Taxil

Verção portugueza do

P-e Francisco Corrêa Portocarrero

Com uma dedicatória a S. M a Rai 
nha D. Amélia

SXSSS2®O preço de cada fascículo é de 100 reis ««•*"**•*»• ” «“ ‘ s
Antonio Dourado

Pua dos Martyrcs da Liberdade. 211

l*orto

novidade theatral

Nunca arranjei nada!
CANÇONETA CÓMICA ORIGINAL 

de D. Fuas

Um volmnesinbo elegantemonle un 
presso—1U0 reis.

Unico deposito em Braga=Livraria 
Escolar Forte á C.a=Rua Nova de 
Souza, 56—58.

CHRISTIAN1SM0 
£ 

Ultramontanismo

o® patriótico comi mi
PELO PRESBYTERO

Joaquim dos Santos Figueiredo

Vende-se nas livrarias do Porto 
Coimbra e Lisboa.

Pre?°........................ 50 réis

M. BORGES GRAINI1A

A QUESTÃO RELIGIOSA
E A

LIBERDADE ATRAVEZ DA HISTORIA

CONFERENCIA

feita na Associação académica do 
Porto, no dia 28 de maio de 
1893.

Com o retrato do ailctor

A venda em todas as iivrrarias.
PREÇO 200 REIS

MANOEL SAAVEDRA '

OSJWíS AOLUNTAB fOS 
(ROMANCí)

Episodios doa nossas 
luctaá civis

A' venda na ad.mwsiração do «Coji- 
méreio do Mmh<», Rua Nova d» 
Sí>". , o. ’ 19 e 21 —Braga. » nas 
dc mais livrarias

PREÇO 200 réii.
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Real Companhia Vinicula do | 
Norte de Portugal

Unico deposito n’esta cidade

=LAllGO DE S. FRANCISCO^

Defronte das escadas da Cadeia)

Completo sortimento de 
todos os vinhos da Com
panhia e pelos preços da 
tabella e vinhos de algu
mas marcas ao torno.

Continua-se a fazer des
conto aos revendedores e 
ás compras superiores a 
5^000 reis.

Previne-se o publico 
em íjeral que n’este de
posito só vendemos vi- 
nhos da I S PAI. COM
PANHIA.

UTOGRAPHIA E ESTAMPARU

TYPOGOPHIA CAMÕES
DE 

SILVA BBAGA 
RUA DO CONSELHEIRO JANUARIO, 22 

1JR AG A

AOS CAÇADORES
Na casa de ferragens 

de SANTOS & C/ no lar
go de S. Francisco n.° 
10 a 12 (antigo largo dos 
Terceiros) encontra-se um 
vario sortido d’aprestes 
para caça, taes como: es
pingardas, sacas, cartu
chos, etc. que vendem pe
los preços da CASA LI- 
NO DO PORTO.

Encarregam-se do con- 
certo de qualquer espin
garda, tendo para isso ar
tistas competentes.

(453)

1^1 ste estabelecimento encarrega-se de toda a quali- 
ISàdade de impressões tanto de litographia como es

tamparia e typographia, taes como: facturas, circulares, 
mappas, acções de companhias; cheques, letras, cartazes 
programmas, rotulos, enderesses etc., etc.

BILHETES DE VISITA

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan
tindo-se a nitidez do trabalho.

GRAVURA « ’ ♦
Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 

alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre
sentarem.

Mâf A ISBS
FORNECEDOR DA CASA REA1

PÍO DE I? QUALIDADE
A DUZIA 120 160, E 240 RS.

PAO QUENTE:
Desde as 4 ás 9 da manhã
De quartos e redondo ás 11 horas 
Hespanhol—ás 7 da tarde.

Bolachas e biscoitos-—de hrinha flôr

QUEREM
Os bons generos ali

mentícios a legetima man
teiga nacional de Cervei- 
ra?

A bella azeitona de Ei
vas ?

O bom vinagre branco 
e tinto ?

A especialidade em 
cerveja tanto nacional co
mo extrangeira?

Vão á merciaria de

Manoel Antonio Esteves&C‘
1, Largo de S. Francisco, 5

(Defronte das escadas da cadeira)

Draga—Compo de Sanei'Anna—Braga

SERVIÇO DOMICILIAR:
Os cabazes da-PADARIA GOMES-leem o escudo das 

armas portuguezas, e lodo o cabaz que, não livet esta indi

cação não é d esta padaria.

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, auctorisado pelo 

governo, e approvado pela junta 
consultiva de saude publica

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortifican
te e reconstituinte. Sob a sua influen
cia desenvolve-se rapidamente o ap- 
pelite, enriquece-se o sangue, forta
lecem-se os musculos, e voltam as 
forças.

Contra a debilidadeI

i Farinha peitoral ferruginosa da 
Pharmacia Franco, unica legalrneole 
auclorisada e privilegiada. E' nm to- 
nico reconstituinte, e um precioso ali
mento reparador, muito agradavel e 
de facil digestão. Aproveita do modo 
mais extraordinário nos padecimentos 
de peito, falta de apetite, em conva-* 
lescentes de quaesquer doenças,na ali
mentação das mulheres gravidas, a

I amas de leite, pessoas idosas, crean- 
i ças anémicas, e em geral nos debili- 
[ tados. qualquer que seja e a usadas, 
! debilidade. Acha-se á venda em todas 
; os pharmacias de Portugal e do es
trangeiro. Deposito geral na Pharma- 

; cia-Èranco, em Belem. Pacote 200 rs, 
pelo correio 220 rs. Os pacotes de
vem conter o retrato do auctor, e o 
nome em pequenos circulos amarellos 
marca que está depositada em confor- 

| midade da lei de 4 de junho de 1883

(148)

Contra a tosse
Xai-ope Peitoral Ja

mes, unico legalmente auctorisado 
pelo Conselho dé Síude Publica, en
saiado e approvado nos ho^pilaes. 
Acha-se á venda em toda; as -pnar- 
macia de Portugal e do strangeiro. 
Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Os frascos devem conter 
o ”etraio e firma do auctor, e o no
me em pequenos circulos amarel
los marca que está depositada em 
conformidade da lei de 4 de junho 
de 1892.

ESTAÇÃO DE INVERNO 
JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOMAR

28 —RUA DO SOUTO —29

Acaba de receber variadas novidades para a pre
sente estação.

Pede a visita das suas exu.”'3 freguezas ao seu 
estabelecimento.

PORTUGAL
COMPANHIA GERAL DESEGDROS 

TEM A SEDE EM LISBOA: E Ê UNICO AGENTE EM BRAGA 

José Antonio da Silva Lomar

Emprega-se com o mais feliz exito. 
nos estomagos ainda os mais debeis, 
para combater as digestões tardias e 
laboriosas, a dispepsia, cardialgia, 
gaslrodypia, gaslralgia, anemia ou 
nacçào dos orgãos, rachilismo, con- 
sumpção de carnes, affecções escro- 
phulosas, em geral na convalescen
ça de todas as doenças, aonde è pre
cito levantar as forças’

Toma-se Ires vezes ao dia, no 
acto da comida, ou em caldo, quan
do o doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui
to debeis, uma colher das de so
pa de cada vez ; e para os adultos, 
duas a ires colheres também de cada 
vez.

Um calix d’este vinho represenla 
um bom bife.

Esta dõse com quaesquer bolachi- 
ehas é um excellente lunch para as1

pessoas fracas ou convalescentes; per- 
para o eslomago para acceitar berne, 
limentação do jantar : e concluidp 
elle. tome-se egual porção ás gotas. 
para facilitar completamente a di
gestão

Mais de cem médicos altestam a 
superioridade d’este vinho para com
bater a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os en- 
vol cros das garrafas devem conler 
o retraio do auctor, e o nome 
era pequenos circulos amarellos, 
marca que está depositada em con
formidade da lei de 4 de junho de 
1883.

Acha-se á venda nas principaes 
pharmacias de Portugal e do estran-1 
geiro. Deposito geral na Pharmacia 
Franco, em Belem.

(S41)


